
De há vãrios anos que aqui nos vimos preocupando 
com o grave problema da Quaresma. Grave porque a Qua­
resma responde a uma necessidade fundamental da nossa 
vida de homens e de cristãos; grave porque, apesar disso, 
a Quaresma deixou ·de ser um tempo de purificação e reequi­
líbrio, para ser simplesmente um nome; grave ainda, além 
disso, porque, talvez pela timidez com que o Vaticano ll 
se lhe refere, não se vê que a Igreja tenha já enveredado 
pela «prática da penítência ada)_)tada ao nosso tempo» que 
aí se desejava fosse estimulada. Numa palavra, o problema da 
penítência, fora e dentro da Quaresma, é realmente um pro­
blema grave. 

Todos dizemos e repetimos continuamente que os tempos 
mudaram muito! Todos compreendemos que certas formas 
de penítência, usadas ainda recentemente, não só perderam 
o seu significado, como ~bretudo se tornaram completa­
mente impossíveis. Estamos a lembrar-nos, a propósito, 
de uma linda menina dos seus sete anos que há pouco vimos 
num autocarro, com seus pais, na cidade de Colónia. Co­
lónia é a cidade mais moderna e mais movimentada da Ale­
manha. As senhoras vestem todas na alta moda e as ruas 
são espectáculo de liberdade que mais tárde ou mais cedo 
vai sair muito cara às gerações que agora sobem para a vida. 
Pois no meio de todo esse mundo de ~-vontade e modernismo, 
aquela bela criança de $ete anos trazia Uüa cabecita um 
lenço azul que lhe apertava as faces risonhas e lhe destacava 
o vazio de um dentito caido recentemente. A mãe trazia 
um véu igual. O Pai tinha o cabelo preto, áspero, a tez um 
pouco morena. Compreendi que eram maometanos, e que 
por isso a criança vinha de rosto meio escondido. Khomeiny, 
ao que se ouve dizer, está levantando dramas tremeQdos, 
com perigo de guerra, por causa deste preceito e outros se­
melhantes. Mesmo, porém, que as suas teimosias não sejam 
tão simplistas como as pintam os nossos meios de comuni­
cação, certo é que se afrontam no Irão dois modos diferentes 
de encarar a vida e, sobretudo, de encarar certos livros sa­
grados que há centenas de anos regulamentam a vida. Se­
rá que os livros caíram realmente em desuSQ? Será que o 
desprezo dos livros sagrados está conduzindo a Humanidade 
aos abismos da guerra atómica? 

Deixemos, porém, os muçulmanos e voltemo-nos para 
nós, que somos cristãos. Convidando-nos a adaptar ao nosso 
tempo a prática da penitência, o Concílio insiste em que 
ela deve ser estimulada: «Estimule-se a prática da penítên­
cia, adaptada ao nosso tempo .. . » (S. C. 109) 

É urgente que cda 1J1D de nós se interrogue sobre a peni­
tência que o Serilior nos pede ao menos em cada Quaresma. E já 
que nos preocupamos com ouvir o apelo repetido em Fátima, 
vamos nós fazer al&UIDa coisa. Que os Cruzados de Fátima se­
jam os primeiros! Na realidade, não falta por onde começar: 
os patrões interroguem-se seriamente, não tanto sobre os salá­
rios que pagam, mas sobre o luxo que ostentam, os bens que 
deixam em pousio por adminístrar, e a desconsideração que 
votam aos seus colaboradores, tantas vezes mais inteligentes 
e m~tis capazes. Os trabalhadores passem ao crivo da ora­
ção as suas ambições, invejas, despeitos e supérficialidades. 
Os jovens façam uma paragem drástica na corrida aos di­
vertimentos, aos bajles, às casas de má vida, ao desrespeito 
para com o amor. Os casados aproveitem a Quaresma para 
o regresso à intimidade do lar, ao contacto com os filhos, à 
fidelidade que se prometeram. Todos renunciem um pouco 
ao vício do folhetim quotidiano, do tabaco, etc... Todos 
ainda ofereçam ao Senhor por exemplo, o sacrifício de uma 
visita rápida a um doente que está mais só ou o esforço de 
uma carta mais longa a um familiar que não vêem há muito. 
E se os jornais, e a televisão e a rádio, nos começarem a ma­
traquear com anúncios de Páscoa quando ainda mal entrámos 
no deserto da Quaresma, cortemos o jornal, fechemos o apa­
relho, jejuemos mesmo de noticias. Mais vale entrarmos no 
Reino com umas coisas a menos na cabeça, do que aparecer­
mos diante de nossos irmãos ajoujados e enervados com bu­
gigangas que nos tiram o sossego e nos impossibilitam para 
a paz. 

Cruzados de Fátima, ajudemos a Igreja a reencontrar 
a Quaresma! 

P. LUCIANO GUERRA 

DURANTE TODA A PRÓXIMA QUARESMA E ATÉ À PÁSCOA 
ESTARÁ PATENTE EM FÁTIMA, POR INICIATIVA DO SANTUÁRIO, 
UMA SINGULAR EXPOSIÇÃO QUE IRÁ (ESTAMOS CERTOS DISSO!) 
SER. UM SUCESSO, ATRAINDO AS ATENÇÕES DE TODOS. 

TRATA-SE DE UM BELO, VALIOSO E COMPLE1 JSIMO CON"­
JUNTO DOCUMENTAL (FOTOGRAFIAS, DESENHOS, ETC.) SOBRE 
O CÉLEBRE «SANTO SUDÁRIO» RELIGTOSAMENTE CONSERVADO 
NA CATEDRAL DE TURIM QTÁLIA). 

• la prestiaiqsa relíquia tem sido 
.::lassificada como o 5.• EVANGE­
LHO pois como que fala aos nossos 
olhos e ao nosso coração. 

É um tecido de linho (com as di­
mensões de 1,10 x 4,36 metros) 
tendo impressa a silhueta escura de 
um corpo humano, visto de frente 
e de costas. 

A .sua história é tc1.stante conhe­
cida e remonta de certo modo à data 
dos próprios Santos Evangelhos, 
pois se lhe referem expressamente 

S. Marcos (15, 46), S. Mateus (27,59), 
S. Lucas (23,53) e S. João (19,39-40). 

Nas primeir"" décadas os discí­
pulos e os apóstolos tiveram de es­
conder as sagradas reliquias de Jesus 
porque para os judeus tudo o que 
tinha contacto com os mortos era 
considerado impuro... Depois, 
quando no ano 70 Jerusalém foi des­
truída, os cristãos dispersaram-se, 
mas logo a seguir ao édito de Cons­
tantino (que acabou com as perse­
guições) começaram a recolher e a 

~e~egrinação 
D. Américo Henriques, Bispo 

resignatário de Huambo, pre­
sidiu à Peregrinação de 13 de 
Janeiro que constou de uma ho­
ra de Vigflia, no dia 12, na 
Basflica, presidida pelo Reitor 
do Santuário e orientada pelo 
Rev. P. Pedro Fernandes, O. P., 
de Fátima, e de terço, Procissão 
e Eucaristia, a partir das 10.15 h 
do dia 13. 

A Eucaristia foi concelebrada 
. por 7 sacerdotes, alguns dos 

quais estrangeiros, pelo Sr. D. 
·Américo, que presidiu, e pelo 
Sr. D. António dos Santos, 
recentemente nomeado Bispo da 
Guarda e que tomará posse 
daquela diocese muito breve­
mente. A homilia foi proferida 
pelo Rev. P. Pedro Fernandes, 
sobre o sacramento do Baptismo, 
partindo do sentido do Baptismo 
de S. João e de Jesus. Foi dis­
tribuída a comunhão a cerca de 
2.200 das cerca de 5.000 pessoas 
que participaram na peregrina-

venerar as relíquias que restavam do 
tempo de Jesus. 

A evocaçãq mais antiga do Santo 
Sudário encontra-se, segundo alglUlS 
especialistas, nos chamados Apó­
crifos (textos que a Igreja não in­
cluiu no Cânon dos Livros Sagrados 
mas cuja exclusão apenas significa 
que a sua autoria é incerta ou des­
conhecida). 

Consta que nesses primeiros tem­
pos o Santo Sudário esteve na Síria, 
e cerca do ano 340 S. Cirilo men­
ciona expressamente: <<as testemu­
nhas da Ressurreição: a rocha ver­
melha nervada de branco e o len­
çol>>. 

Em 570 um peregrino testemunhou 
a existência do santo Sudário em 
Jerusalém, dizendo que o lençol «ev 
tava guardado em grande segredo 
numa gruta de um convento das mar­
gens do Jordão ... » 

D epois, através dos séculos, há 
testemunhos de S. Bráulio (Bispo 
de Saragoça), de Reis, Imperadores, 
Cruzados, etc ... 

Em 1506 o Papa Júlio II aprovou 
a Missa e o ofício próprio do Santo 
Sudário, e em 1578 foi transferido 
de Chambéry para Turim, a fim de 
permitir a peregrinação e veneração 
de S. Carlos Borromeo. 

Finalmente, em 1898, foi feita a 
primeira fotografia, verificando-se en­
tão que uma figura está impressa 
no linho em negativo e dá directa­
mente uma impressionante imagem 
positiva ... 

Este fenómeno tem sido analisado 
exaustivamente desde então e deu 
já lugar a uma bibliografia e docu­
mentação extraordinárias. 

Só um a.utêntico crucificado, e 
crucificado rigorosamente como está 
escrito nos Evangelhos, poderia ter 
deixado impressas sobre aquele te­
cido aquelas silhuetas e manchas 
de sangue! 

Pormenores rigorosamente veri­
ficados por cientistas (e em muitos 
casos por <..ientistas que se dizem 
ateus e livres pensadores!) vão des­
fazendo todas as dúvidas. 

Em 1977, da maneira mais ines­
pet ada, cálculos sofisticados de cien­
tistas da N . A. S. A. utilizando a 
electrónica, corpputadores e os mais 
modernos recursos da Ciência, per­
mitiram demonstrar que tudo no 
Santo Sudário de Turim se identifica 
com a presc:nça do corpo de Jesus 
Cristo! 

Assim, tudo justifica (no plano 
rigorosamente cientifico!) as palavras 
de PAULO VI perante o Santo Su­
dário: «O rosto de Cristo, aqui im­
presso, surge-nos tão verdadeiro, 
que o admiramos e veneramos como 
em nenhuma outra imagem». 

Tinha razão o Papa PIO XI ao 
classificar o Santo Sudário como 
«UMA COISA SAGRADA COMO 
TALVEZ NENHUMA OUTRA». 

LAGRIFA FERNANDES 

de Janeiro 
ção, seguindo-se a bênção com 
o ss. mo a 69 doentes. 

Finalmente, realizou-se a pro­
cissão do Adeus, em que a Ima­
gem de Nossa Senhora foi re­
conduzida para a Capelinha das 
Aparições. 

Vinte e três homens e 6 se­
nhoras Servitas, incluindo 2 mé­
dicos e 3 enfermeiras, garanti­
ram, como é hábito, assistência 
aos peregrinos e aos doentes 
que participaram na peregri­
nação. 
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FÁTIMA - CENTRe DE E. S PI R I f .IJ -A L I DA D E 
Encontro Nacional <<A Igreja e a 

Criança>> - Real~-se em Fátima, 
de 15 a 18 de Novembro, o I EN­
CONTRO NACIONAL sobre A 
IGREJA E A CRIANÇA, promovido 
pela Comissão Nacional Católica 
para o AIC. Participaram no En­
contro cerca de 500 pessoas (pais, 
professores, sacerdotes e catcquistas) 
de todas as Di~ do País. 

À sessão de abertura presidiu o 
Sr. Cardeal Patriarca de Lis~M>a. Os 
objectivos do Encontro foram então 
definidos pelo P. • António Car· 
rilho, Presidente daquela Comissão 
Nacional : analisar o papel da Igreja 
n:> dc.senvolvimento integral da crian­
ça; sensibilizar para a necessidade de 
uma acção mais articulada entre as 
diversas organizações católicas e para 
uma maior cooperação com outras 
instituições dedicadas ao serviço da 
criança. 

e A 27 de Outubro p. p. realizou-
-se, na igreja do Sagrado Cora­

ção de Jesus, em Lisi:Soa, uma Con­
celebração presidida pelo Senhor 
Cardeal Patriarca a fim de inaugurar 
a comemoração dos 25 anos da Con­
ferincia Nacional dos Institutos Reli· 
giosos (C. N. 1. R.) c da Federação 
Nacional dos Institutos Religiosos 
&mini nos ( F. F. I. R. F.). 

A nível local, o Secretariado Regio­
nal de Leiria-Fátima, organizou, na 
~ lliea de Fátima, uma Concelebra­
ção, na tarde do dia 1 de Dezembro, 
presidida pelo Senhor Reitor do San­
tuário que concelebrou com um grupo 
do sacerdotes religiosos da zona. 
Participaram várias dezenas de reli­
giosas. 

As actividad~ vão de:.enrolar-se de 
Norte a Sul do País, e culminarão com 
o 3.• CONGRESSO DOS RELIGIO­
SOS EM FÁTIMA, na 3.• emana 
de Setembro. 

e Nos últimos dias do ano de I 979 
estiveram em Fátima dois sacer­

dotes que qui eram celebrar os seus 
JUBILEUS SACERDOTAIS na Ca­
pelinha das Aparições. São eles o 
Rev.• Padre Alberto Dias Tavares, 
da diocese de Portalegre e Ca~telo 
Branco que celebrou no dia 21 de 
Dezembro, as bodas de ouro da sua 
ordenação sacerdotal e o Padre Antó­
nio Carvalho Faria, brasileiro da dio­
cese de Diamantina que no mesmo lu­
gar, no dia 26, celebrou a missa das 
boda~ de prata da sua ordenação. 

e Como nos anos anteriores efectu-
ou-se no Santuário de Nossa 

Senhora a festa de Natal dedicada a 
todos os que se ocupam nos diversos 
Serviços, desde os sacerdotes, reli­
giosas, trabalhadores de escritório, 
secções de artigos religiosos e livra­
ria, acolhimento aos peregrinos, in­
formações, etc.. Além dos trabalha­
dores participaram na festa as suas 
famílias no total de cerca de 400 
pessoas. 

Durante o almoço de confraterni­
zação foram homenageados 13 tra­
ba/hador~s que completaram 50 e 25 
anos de serviço, aos quais o Reitor 
do Santuário entregou medalhas de 
ouro e de prata e testemunhou sin­
cero agradecimento pela sua perma­
nência e assiduidade no trabalho ao 
serviço dos peregrinos de Noc;sa Se­
nhora de Fátima. 

e A Direcção da Pia União de 
S~rvitas de Nossa Senhora d~ 

Fátima organizou e realizou, de 11 
a I 3 de Janeiro, a primeira parte de 
um curso de formação de novos Ser­
vilas. Participaram no curso 38 
pessoas, sobretudo jovens, das 41 
que estão in~critas como candidatos 
a membros daquela associação. A 
segunda parte do curso terá lugar 
antes de Maio, altura em que come­
çarão um elttágio de 1 ano. 

Da A.d10inistraçíio 
Não há dúvida de que os 

leitores da «Voz da Fátima» es­
tão atentos aos problemas do 
jornal e são dedicadamente sen­
sívei., ao que aqui se escreve. 
Já o sabíamos, mas o impacto 
produzido pelo artigo que o 
nosso Director escreveu no úl­
timo número acerca das dificul­
dades actuais da Administração, 
constitui um teste. As cartas que 
todos os dias nos chegam dão­
-nos a certeza de que podemos 
contar com a ajuda dos amigos. 
Muitos dobraram e alguns até 
multi plicaram a sua contribuição 
monetária. Ora isso assegu­
ra-nos que quando no próximo 
ano tivermos de proceder à al­
teração da quota dos Cruzados 
e do contributo dos assinantes, 
o agravamento previsto se fará 
se~ sobressaltos porque muitos 
adtantaram o passo e se anteci­
param à decisão da Adminis­
tração. 'Tal espectativa anima­
-nos e afasta os medos. 

Para conforto nosso e ale­
gria de todos, informamos que 
o total das ofertas recebidas a 
título de ajuda espontânea ao 
jornal, atingiu no mês pas­
sado a soma de 4.100$00. 

Bem hajam todos aqueles 
que, conhecendo bem a impor­
tância do jornal como órgão 
de difusão da Mensagem, se 
dispõem a ajudá-lo com amor. 

NÓs continuaremos a con­
tabilizar as ofertas generosas 
que nos chegam e, mensalmente, 
publicaremos o total das re­
ceitas colhidas. E para orien­
tação dos que desejam parti­
cipar nesta campanha de auxi­
lio ao jornal, transcrevemos 
para aqui o que o nosso Di­
rector escreveu : os «cruzados 
e outros leitores que sintam o 
toque interior para nos aju­
darem... poderão enviar para 
Fátima o seu CONTRIBUTO 
ESPONTÂNEO para as des­
pesas que a quota já não cobrir 
em 1980. .. Mas a quota en­
treguem-na ao chefe de trezena 
para que ele a envie ao Di­
rector Diocesano» ... Quanto aos 
assinantes, esses continuarão a 
relacionar-se directamente com 
a Administração. 

Entretanto, não nos cansa­
remos de bater às portas do 
Ministério da Comunicação So­
cial exigindo o «Porte Pago», 
que nos libertará de um en­
cargo mensal superior a 30 
contos. Em Dezembro, pagámos 
aos CTT 32.936$00! 

Portanto, a quem de direito 
iremos dizer mais uma vez 
as razões que nos as:,istem, 
falando nomeadamente em re­
presentação de milhares de emi­
grantes nossos aso:;inantes es­
palhados por todo o mundo. 

e Um grupo de 7 peregrinos de 
Flemington, New Jersey-, U. S. 

A., pertencentes ao EXERCITO 
AZUL participou nos actos da pe­
regrinação de 13 de Janeiro. Eram 
acompanhados pelo Rev. P. Edward 
O'ConneU que foi um dos concele­
brantes na eucaristia da peregrinação. 

e O Santuário de Fátima, com a 
colaboração dos Religiosos e 

Religiosas de Fátima, promoveu um 
OITAVÁRIO PELA UNIDADE DA 
IGREJA de 18 a 25 de Janeiro, par­
ticularmente dedicado à unidade com 
as Igrejas Ortodoxas. 

Foram conferencistas os Rev. •• 
P. Pedro Ferreira, O. C. D., P. 
Mateus Peres, provincial dos Padres 
Dominicanos, e P. Dr. Luciano 
Cristino, capelão do Santuário, que 
falaram sobre <(Liturgia Ori•·ntal no 
seu contexto histórico-geográfico», 
«Razões teológicas do Ecumenismo» 
e <(Nascimento do Cisma do Oriente», 
respectivamente. 

Além de outras cerimónias du­
rante a semana, realizou- e no dia 
23, na Basílica, oração-concerto com 
«AKA THISTOS», antigo hino orien­
tal à Mãe de Deus. 

Como conclusão, realizou-se no 
dia 25 uma solene concelebração 
eucarística, a cargo dos padres do 
Verbo Divino. 

Como noticiámos no n. 0 anterior, 
realizou-se no Santuário de Fátima 
o V ENCONTRO NACIONAL DE 
ORGANIZADORES DE PEREGRI­
NAÇÕES. Na foto, que por abso­
luta falta de espaço não publicámos 
no número anterior, vê-se o P. Feitor 
Pinto pronunciando uma das suas 
duas conferências. 

ú 
ESTADOS UNIDOS E POLÓNIA 

Aquando da visita do Papa João 
Paulo n aos Estados Unidos, a edi­
ção portuguesa do Oss~n·atore Ro­
mano publicou uma fotografia da 
igreja dos Polacos, cm Chicago, com 
a legenda: «N s jardins, uma ima­
gem de Noso;a Senhora de Fátima 
vela maternalmente pelo Mundo in­
teiro». 

BRASIL 

Por intermédio do Sr. Rubens Pinto 
Breia, repTC'ientante da Voz da Fd­
tima no Brasil, recebemos uma carta 
da Sr. 1 D. Maria Teresa Rennó, de 
Santa Rita de Sãpucaf, Sul de Mi­
nas. Af exi~te uma imagem de 
Nossa Senhora de Fátima benzida 
por Frei Francisco, missionário fran­
ciscano, que agora tem 82 anos e 
está cego e paralítico e vive na Igreja 
de Nossa Senhora de Fátima de 
Sumaré, Estado de São Paulo. Uma 
saudação mutto amiga para os sim­
páticos habitantes Je S:mta Rita de 
Sapucai e para o querido missioná­
rio de Sumaré. 

POLÓNIA 

Na peregrinação aniversária de 
Outubro veio a Fátima uma larga 
representação de bispos e sacerdotes 

RETIROS • RETIROS • RETIROS. 
. Informamos a todos os doentes de Portugal que o Santuário, 

vai recomeçar .os seus retiros de Maio a Outubro, distribuidos pelas 
dioceses, conforme abaixo indicado. 

MAIO : 1 a 4- Diocese de Leiria; lO a 13- Para todos; 22 a 25 
-Reservado para alguns doentes; 28 a I de Junho - Dio­
cese de Lisboa. 

JUNHO: 7 a 10- Para crianças; 19 a 22- Diocese de Coimbra. 

JULHO : 10 a 13- Dioceses de Beja e Évora; 17 a 20- Aveiro; 
24 a 27 - Braga. 

AGOSTO : 10 a 13- Para todos; 21 a 24- Porto. 

SETEMBRO: 4 a 7- Braga; 10 a 13- Porto; 18 a 21- Idosos; 
22 a 25- Idosos; 25 a 29- Lamego, Viseu e Vila Real. 

OUTUBRO: 2 a 5- Lisboa; 10 a 13- Para todos; 16 a 19-
- Santarém; 23 a 27 - Portalegre e Castelo Branco. 

NOTA DAS IDADES: Para todos- dos 14 aos 70 anos; Idosos 
-dos 70 aos 80; Crianças- dos 9 aos 13. 

O Santuário promove, a 
titulo de experiência, nos 
próximos dias de Carnaval 
(17, 18 e 19 de Fev.0

) um 
RETIRO ABERTO a que 
poderão seguir-se outros a 
anunciar futuramente. 

O RETIRO ABERTO 
consiste em participar num 
programa de conferências e 
oração, o qual terá lugar 
no Santuário, SEM HOS­
PEDAGEM. 

Agradecem a N. • Sr. • de Fátima 
e aos Videllles: 

Maria de Fátima D. Pacheco (V. 
Franca Cambo - Açores): agrade­
ce à Jacinta tantas graças recebidas 
de N. Senhora através dela; 

Ilda F. Leite Dias (Vila Real): 
<(... assim cumpro o que prometi 
para que em breve tenhamos a alegria 
de ver Jacinta e Franci~co nos altares>). 

Joana M. Alves (Castrelos - Bra­
gança): <<Uma grande graça que o 
Francisco me alcançoU>>. 

Maria G. R. Serra (Figueira da 
Foz - Buarcos: «... fui à campa 
da Jacinta e pedi a graça da cura 
da minha filha e fiz a novena ... 
Quando foi vista pelo médico inglês, 

polacos que participaram nos Con­
gressos Mariano e Mariológico de 
Saragoça. O Secretário da comis­
são para os Santuários na Polónia 
informou-nos da devoção dos seus 
compatriotas a Nossa Senhora sob 
o tftulo de Fátima: em muitas igre­
jas e santuários há imagens e fa­
zem-se devoções várias epecialmente 
nos dias 12 e 13 de cada mês de 
Ma io a Outubro. 

REPUJJLICA CENTRO AFRICANA 

Existe em Bangui, capital deste 
país africano, uma comunidade portu­
guesa que de vez em quando nos 
manda noticias e mensagens. A úl­
tima era um belo postal com a se­
guinte mensagem assinada por 25 
pessoas: <(Nesta noite, de 13 de Ou­
tubro de 1979, reunidos aos pés do 
altar e da imagem de N.• Sr.• de 
Fátima, numa hora de dura prova­
ção pedimos a N. 1 Senhora nova 
força e protecção. Viva Portugal! 
Viva N. • Senhora de Fátima. A co­
lónia portuguesa de Bangui». Como 
é sabido, houve neste pais uma re­
volta que destituiu o imperador 
Bokassa I. 

ESTADO LIVRE DE ORANGE -
ÁFRICA DO SUL 

No Programa da Liga dos Amigos 

Poderio participar pessoas 
de todas as condições e ida­
des com a única condição 
de se inscreverem oportuna­
mente e de estarem presentes 
a plll'tir da abertura, às 
15 horas do dia 17. 

PARA INSCRIÇÃO E 
INFORMAÇOES: SER­
VIÇO DE PEREGRINOS 
(SEPE) 2496 FÁTIMA CO­
DEX- TELEFONE 97582 

este disse que já não tinha nenhum 
fibroma e estava óptima»; 

Maria L. A. Lacoste (Araraquara 
- Brasil): <(Sou portadora de um 
mal incurável do sangue e há 14 
anos venho fazendo tratamento in­
tensivo... Fiquei grávida... Os me­
dicamentos que tomo são altamente 
tóxicos, correndo o risco de o nen6 
sofrer lesões serilssimas ... Rezei muito 
e entreguei o meu nené à protecção 
de N. • Sr. • de Fátima. Sablamos 
dos riscos horríveis que o meu filho 
corria. Graças à bondade de Deus 
e à intercessão poderossíssima de 
N. 1 Sr. 1 de Fátima nasceu uma linda 
menina, perfeitinha, que agora já vai 
fazer 2 aninhos. Foi um verdadeiro 
milagre»!; 

da Rádio Renascença do dia 23 de 
Novembro passado, o locutor refe­
riu-se a uma festa em honra de Nossa 
Senhora de Fátima na cidade de 
WELKOM deste estado livre da 
África Austral. Os portugueses des­
ta cidade amam a sua Pátria louvando 
Nossa Senhora de Fátima e ajud~ndo 
a Rádio Renascença - Emissora 
Católica Portuguesa. 

Também da África do Sul (BE­
REA - JOHANNESBURG) recebe­
mos notícias da Comwúdade Portu­
guesa ali residente, pedindo informa­
ções sobre a possibilidade da ida ali 
de uma Imagem Peregrina. 

ITÁLIA 

Tem sido extraordinariamente vivi­
da a Peregrinação de uma Imagem 
de Nossa Senhora de Fátima pela 
Itália, que os grupos de oração do 
Padre Pio promoveram em comemo­
ração da chamada <(Peregrinação 
das Maravilha~» que ~e realizou há 
20 anos e que culminou com a Con­
sar•ção da Itália ao Imaculado Co­
ração de Maria. São reflexo da 
vivência desta peregrinação em toda 
a llália os inúmeros grupos de pere­
grinos italianos que desde então se têm 
deslocado ao Santuário de Fátima. 
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Ao meio dia, a Senhora apareceu so­
bre a azinheira, pela sexta e última vez. 

«EU SOU A SENHORA DO ROSA­
RIO. Continuem a rezar o terço ... >t 

E-oram momentos terrfveis. •• O sol pa­
recia que ia cair em cima das pessou. 

«Não ofendam mais a Nosso Senhor 
que já está muito ofendido.» 

De repente, o sol começou a dançar. 
Era OÃmilagre prometido por N.• Sr.•. 

J:.nquanto ~te milagre se dava, o:. pa.s­
torinbos viram a Sagrada Família. 

Feverdro th 1980 

Querido amiguinho ~ I 

Chegámos aoi fim da HISTÓRIA DE FÁTIMA aos 
quadradinhos. Presta atenção a esta última parte. 

Repara, como 
- Nossa Senhora é muito boa. Gosta de cada um de 

nós e nos ajuda a alcançar o Céu. 
- Em Fátima a Virgem veio dizer aos homens 

QUE REZEM MUITO 
QUE FAÇAM PENI'ftNCIA 
QUE NÃO OFENDAM MAIS A DEUi. 

Estás disposto a responder a estes pedidos da Mãe do 
Céu? 

• • • 
Neste mês o POVO PEREGRINO faz-nos pensar na 

ida ~do Papa à Polónia. Porque será que o Papa viaja tanto? 
Por tudo o que vistes ao longo deste ano neste teu jornal, 

jáf:percebeste que o cristão não pode viver sentadinho num 
canto da sua casa, mas deve ir ao encontro dos outros. E o 
mesmo se pode dizer do mais importante dos cristãos: o Papa. 
Antes de subir ao Céu, Jesus disse aos seus amigos «VAI. .. » 

Tu, como o Papa, procura levares a Boa Nova que 
aprelJ.des na tua Catequese, aos teus colegas e vizinhos. 

Um abraço muito amigo. 
Ir. Gina 
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FÁ II EM GO &RESSOS IHIERNACIOIIAIS 
O Senhor Bispo de Leiria e 

o Reitor do Santuário de Fá­
tima estiveram na cidade ale­
mã de Colónia de 3 a 7 do pas­
sado mês de Outubro. Foram 
convidados pelo Presidente do 
GRUPO DE TRABALHO DAS As­
SOCIAÇÕES MARIANAS DA ALE­
MANHA para participarem no 
Congresso com que o grupo 
quis celebrar os seus 25 anos 
de existência e ainda, no Con­
gresso dos Amigos de Fátima 
(este último realiza-se de dois 
em dois anos e tem como ani­
mador o Senhor P. Lufs Kon­
dor, Postulador da Causa de 
Beatificação dos Videntes Fran­
cisco e Jacinta). Tanto o Con­
gresso das Associações Ma-: 
rianas como o de Fátima ti­
veram a participação de vários 

e As comemorações do 1. • cen-
tenário da morte de Santa Ber­

nadette, a vidente de Lourdes, ocor­
rido a 16 de Abril de 1879 no con· 
vento de Saint-Gildard, em NEVERS 
que no ano passado constituíram 
centro de interesse pastoral em toda 
a França católica, levaram a direcção 
da Associação Nacional dos Directo­
res Diocesanos de Peregrinações (A. 
N. D. O. P.) a escolher aquele famoso 
santuário da Borgonha para a reali­
zação do seu congresso de 1979. 

O Santuário de Fátima esteve em 
NEVERS c participou activamente 
nos trabalhos do congresso, ao lado 
de várias outras representações es­
trangeiras. A convite da direcção 
do A. N. D. D. P., a delegação do 
ServiÇ(' -:te Peregrinos (SEPE) apre­
sentou .10 Congresso uma bre"e co­
municação sobre Fátima a qual 
mereceu aos congressistas o maior 
interesse e despertou na assembleia 
notório entusiasmo pelo nosso San­
tuário e suas actividades. 

bispos da Conferência Episco­
pal Alemã. De Portugal foi 
também, como convidado es­
pecial, o Senhor Bispo do Por­
to, D. António Ferreira Go­
mes. No dia 4 fizeram depoi­
mentos sobre a lMPORTANCIA 
PASTORAL DOS SANTUÁRIOS MA­
RIANOS os Reitores dos San­
tuários de Alltoting e Kevelacr 
na AJemanha, Maria Zell, na 
Áustria, Brisiedeln, na Suíça, 
Lurdes e Fá ti ma. 

O Congresso de Fátima cons­
tou de uma sessão solene em 
que parttctparam quase mil 
pessoas, uma procissão de ve­
las e da missa de conclusão 
celebrada na imponente cate­
dral de Colónia. 

Presidiu a esta celebração fi­
nal o Senhor Cardeal Hõffner, 

0 Na Cidade de SARAGOÇA 
realizaram-se de 3 a 12 de Ou­

tubro os Congressos Mariológico e 
Mariano Internacionais. O primeiro 
teve como tema o culto de Nossa 
Senhora no século XVI. No con­
gresso mariano tratou-se do tema: 
Maria e a missão da Jueja hoje. 
Entre os cerca de 300 congressistas 
esteve uma vintena de portugueses 
entre os quais o P. • Cristina do San­
tuário de Fátima que apresentaram 
comw1icações ao Congresso Mano­
lógico sobre o culto mariano em 
Portugal no século XVI. Foi re­
solvido prosseguir estes estudos em 
Portug:> I aprofundando as questões 
debatidas em SARAGOÇA e alar­
gando-as a outras épocas e temas de 
modo a realiw r em bases científicas 
a história do culto mariano em Por­
tugal. Estiveram presentes nos Con­
gressos o Snr. Arcebispo de Braga, 
o Snr. Bb po de Leiria e o Snr. D. 
Américo Henriques, bispo resignatário 
de Nova L:sboa. 

Presidente da Conferência Epis­
copal Alemã o qual fez uma 
belíssima homilia sobre o Ro­
sário, cuja festa.A se celebrava 
nesse dia. 

O nosso agradecimento pelo 
honroso e agradável convite aos 
Senhores Padres José Schult­
heis, presidente do ARsEUTS­

GEMEJNSCHAFT MARIANJQCHER 
VEREINJGUNGEN e ao Senhor P. 
Luis Kondor, assim como a 
todos os que colaboraram para 
que os dois Congressos (nos 
quais estiveram representada se­
te associações de Fátima na 
Alemanha) marcassem um mo­
mento muito significativo na 
veneração de Nossa Senhora e 
na difusão da mensagem que 
Ela nos trouxe em vários luga­
res, mas particularmente em Fá­
tima. 

Quereríamos dizer-vos com muita 
sinceridade que, das oito ofertas hoje 
registadas, as que mais nos agrada­
ram foram as de 50 e 30 escudos. 
Nós fizemos um apelo para o óbolo 
da viuva. O óbolo da viúva são 
hoje estes 30$00 e podem ser menos 
ainda. O suficiente, porém, para 
mostrar uma certa chama no cora­
ção. É verdade que de muitos lados 
nos chegam hoje pedidos de auxilio. 
De fora e de dentro da Igreja. Mas 
tan1bém é verdade que as grandes 
campanhas e as grandes cau~as têm 
de ser sustentadas pelos pobres. 
Para que sejam deles. Para que 
se destinem a eles! Entre os dois 
milhões e meio de católicos que vão 
à missa haverá quinhentos mil ricos? 
Certament: que não. Por ic;so quem 
há-de ajudar a Igreja neste ESFORÇO 
DE DESCOBERTA E vrveNCIA 
DO DIA DO SENHOR são sobre­
tudo os pobres. De todas as idades. 
Entre os ofertantes de hoje vem uma 
senhora de 81 anos. Vamos conti­
nuar, coração aberto à Igr~;ja que 
quer celebrar cada vez melhor o 

V ALINHOS AO 
O arquitecto encarregado de rever 

o Ante-Plano de Urbanização de 
Fátima entregou finalmente o seu 
trabalho à Câmara de Vila Nova 
de Ourém. Cremos, entretanto, 
que foi bom o processo passar para 
a nova Câmara, eleita cm 16 de De­
zembro, pois é de esperar que de­
dique a esse complexo assunto um 
pouco mais de cuidado, pondera­
ção, e esforço de acordo nas soluções 
a adoptar. Há ano e meio que o San­
tuário oficiou ao Ministério compe­
tente expondo a convicção de que 
uma tarefa deste género supera 
em muito a capacidade de resposta 
da Câmara M•m1cipal e exige que as 
autoridades centrais dela tomem 
conta directa. 

Não negamos a necessidade de 
uma colaboração intensa das au-

tarquias locais (concelhia e paroquia l) 
do Santuário, do povo cm geral e até 
possivelmente da freguesia de Santa 
Catarina da Serra c Câmara de Leiri:l. 
Mas Fátima é um caso único tanto 
pelas suas características qualitativas 
como pelas repercussões a nível na­
cional e intc;rnacional. Ora os casos 
únicos tl:m de estudar-se por métodos 
apropriados. 

LIGAÇÃO DIRECTA 

Entretanto, e ainda antes de nos 
pronunciarmos sobre o projecto, 
cremos ser muito de louvar que 
se tenba reservado uma larga faixa 
de ligação directa entre os Vali­
nhos - Calvário - Loca e o San­
tuário da Cova da Iria. É doloroso 
para o peregrino (e chega a ser ver-

t>tA. bo SENHOR. 

Transporte do mês de 
Dezembro .. 109.076$00 

A. M. P. - Santana de 
Cambas 

J. R. P. - Setúbal . 
Um sacerdote anónimo. 
C. V. R. -R. Henrique 

Seco, Coimbra . . . 
A. C. e M. - Alberga­

ria-a-Velha . . . . . 
J. M. P. - Bragança . 
M. do N.- Praia da Vi­

tória - Açores . . 
R. P. V ...... . 

A transportar 

Envie a sua oferta para: 

200$00 
100$00 
300$00 

100$00 

30$00 
100$00 

sosoo 
200$00 

Santuário de Fátima - Pastoral 
do Domingo - 2496 Fátima Codex. 

Não esqueça: NÓS OS CRJSTÃOS 
NÃO PODEMOS VIVER SEM O 
DOMINGO. 

SANTUÁRIO 
gonhoso para os habitantes de Fáti­
ma) ter que atravessar ruas e praças 
cheia!. de barulho e pejadas de artigos 
comerciais a,tcs de atingir a primeira 
estação da Via-Sacra (temos esperan­
ça de que se não pennitirá a estabili­
zaçílo de uma barraca de bebidas à 
beira do caminho da Via-Sacra, entre 
a primeira e a segunda estação). 

ZONA DE PRESERVAÇÃO 

É urgente definir-se uma grande 
zona de pre.,ervação dos Valinhos. 
Os nos'os leitores deram para i~o 
um precioso contributo, enviando 
centenas de abaixo-assinados ao Mi­
nistério e à Câmara a reclamar 
medidas urgentes. Se DeU) quiser 
havemos de conseguir, para bem dos 
peregrinos e de Fátima. 



Do "Polónóa 

«Voltarei em Outubro. Deus fará um 
milagre para que todos acreditem.» 

v~ P~·~ estão prcocup .. dos. · Muno~, 
não ;:c; editam e ameaçam o~ pequenos. 

I J ut: UuLuoro. Mtlhares de pessoas, al­
gumas de muito longe, esperam à chuva 

A Sra. Olímpia queixa-~c da multidao 
que lhe invade a casa e e~traga tudo . • 

PeReGRi na.r:< 

L ci confiar-< em Noss (À senhoRa. 
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DISSEMOS NO JORNAL DE DEZEMBRO QUE O «CRUZADO DE 
FÁTIMA>>, COMO «MISSIONÁRIO DE MARIA» DEVE ESTAR PRESl'NTE 
ONDE A IGREJA DELE NECESSITAR. 

Todos sal~mos o que sucedeu no 
dia I de Janeiro em terras dos Açore.r. 
Várias campanhas se organizaram 
(nomeadamente a nfvel de diocese, 
por iniciativa dos senlrorer Bispos) 
para ajudar aqueles nossos irmãos 
a reconstruir as suas casas. Em Fá­
tima, correspondend.1 ao apelo do 
senhor Bispo de Leiria, o ofertório 
organizado pelo Santuário atingiu 
'300 contos. 

Entretanto, temos noticia de que 
entre as rufnas de ediffcios contam-se 
34 igrejas que i preciso reconstruir! 

Suponho ser oportu1w os Cruzados 
de Nossa Smlrora pensarem a sério 
neste problema e organizarmos a 
nível nacional uma campanha a fa1•or 
da reconstrução dessas Igrejas. De.vde 
Já pedimo.r QQs Senhores Padres Di­
rectores Diocesanos da Associação 
e Párocos, a caridade de organizarem 
c~nforme melhor entenderem, nas suas 
dwceses e~ta campanha que nos pa­
rece ser do agrado de Nossa Senlwra. 
Propomos a Quaresma como tempo 
adequsdo ao fim em ~i~ta. Seria 
liom dar a esta Iniciativa carácter 
penitencial, convidando os partici­
P<Intes a prirarem-se de coisas que não 
fuçam falta à saúde, por e.r:emplo: 
ctifés, cigarros, bolos, 11111a refeição 

mais dispendiosa, uma peça de ~·es­
ulário mais cara, uma ida ao cinema, 
etc. 

O resultado destas privações .será 
muito aceitá1·el pelo Senhor que tanto 
recomendou a penitência assim como 
Nossa Senhora, em Fátima. 

As leituras da Bíblia e da Tradição 
durante a Quaresma dirigem-nos um 
forte apelo à mortificação. Porventura 
não viveram em vida esta penitência, 
os pastorinlros, Jacinta, Francisco e 
Lúcia, os primeiros Cruzados de Nos­
sa Senhora? Apelamos para a gene­
rosidade dos jovens c crianças, pois 
estes são capazes de tomar atitudes 
heróicas e edificantes. Confiamos no 
espírito de iniciativa de cada Diocese, 
paróquia e Comunidades religiosas. 
O Ofertório destas dádivas será feito 
nas Missas do domingo de Pascoela. 
Pedimos insistellfemente a todos os 
responsáveis das paróquias e sacer­
dotes a generosidade de proporciona­
rem tudo de modo a iniciarmos a Cam­
panha na Quarta-feira de Cinzas. 
Que ,;s renúncias de cada um sejam 
uma pedra na reconstrução destas 
Jg c]as. Migalhas também são plo, 
Unidos somos uma forç.1. 

P. • Antunes 

Noticiário • Noticiário • Noticiário 
e Como já dissemos, a paróquia 

de S. Pedro da Cova (Porto) já for­
mou a sua equipa da Difusão da Men­
sagem de Fátima. No dia 13 de Ja­
neir~, lfPÓS uma exposição ao povo da 
paroqma, a equipo paroquial reuniu 
mais uma vez com a presença do Sc­
n/ror P. • /'.fárlo Neves, muito fnterc.~ ­
sado por este trabalho. Esta equipa 
dá-nas • espera,ça de liom trabalho. 

e Em Guimarães, no dia 16, ti-

vemos um encontro dos sacerdotes do 
Arcipre.stado; falámos do desejo que 
o Santuário tem relativo à Difusão 
da Mensagem de Fátima a nlvel dio­
cesano, zona e paróquia. 

Combinou-se realizar um mini-curso 
p.Jra jovens desta zona nas dias 2 e 3 
de . Feverc~ro, e iniciar a preparação 
mws próx1mu, para a vivência da pas· 
sagem da Imagem Peregrina. No mes­
mo dia à twite reuniu a equipa res­
ponsável desta zona. 

11. 0. 
o~ trel> põem-se a caminho. Têm latos 
novos e elas, coroas de flores na cabeça. 

• No Secretariado de Li.sbot1 
continuam a trabalhar intensamente, 
para que a Mensagem de Fátima seja 
mais vivida e conhecida. 

F.ste Secretariado vai assumir a res­
ponsabilldode de tomar conta da As­
sociação Cruzados de Fátima. Espe­
ramos dentro em breve dizer algo sobre 
este assunto. 

• No Porto os responsáveis das 
equipas dos doentes, peregrinos, Cru­
:ados de Fátima e Devorões Marianas 
recomendadas por Nossa Senhora em 
Fátima, reuniram-se no dia 12 de Ja­
neiro, a fim de reverem os trabalhos 
de 1979 e planificar os trabalhos 

para 1980. Deste encontro tiraram-se 
as seguintes conclusões: 

(a) Organizar mel/ror o serviço de 
doentes ligado ao Santuário, tk forma 
a prepararem bem os doentes para 
os retiros em Fátima e acompanhá-los 
mais de perto no após retiro. (b) Quan­
to ao trabalho com os Peregrinos, de­
liberaram os responsáveis subdividir 
este sect(lr em duas equipas, uma para 
os peregrinos a pé, outra para os de 
carro. (c) A equipa responsável das 
Devorões Marianas comprometeu-se 
a organizar três Veladas de Oração 
ao longo do ano, de carácter geral e 
promover a nível de paróquia aquelas 
cujos párocos assim o queiram e in­
tensificar a Devoção dos Primeiros 

Apareceram muitos jornalistas, ansiosos 
por contarem tudo nos seus jornais. 
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Sábados. (d) A equipa mais respon­
sável pelos Cruzados de Fátima, vai 
continuar o trabalho iniciado o a11o 
passado, através de contactos pessoais 
e formação de responsáveis paroquiais. 
(e) Todos os responsáveis da equipa 
aderiram com entusiasmo à resolução 
do! se organizar em Portugal uma 
grande campanha dos primeiros sá­
bados, a começar no mês de Maio. 
Um dos elementos dis.1e que é neces­
sário avançarmos sem demora pois 
Portugal aitrda túío respondeu aos 
apelos do Senhor e de Nossa Senlwra. 
(f) No mês de Fe~·ereiro vai i11iciar-se 
um trabalho de aproflmdamento da 
Mensagem à luz da Blblia e do Con­
cílio Vaticano 11. 

COMO NASCERAM OS «CRUZADOS DE FÁTIMA» 
Contitzuanws hoje a publicação (ini­

ciada no 11. • anterior) do testemunho 
do Cónt>go Joaquim de Freitas, de 
.Portalegre: 

Era preciso reagrupar os cristãos 
dispersos e recristianizar os cren­
tes desorientados c paganizados pela 
demorada luta. 

E naquela reunião do Luso foram 
pensadas e lançadas pelos nossos 
Bispos as bases da A. C. P. 

RECRISTIANIZAÇÃO DO PAfS ... 

Organizados os primeiros Mcm­
b.-os da Junta Nacional da Acção 
Católica, estes foram encarregados 
pelo Ex. mo Epi~copado de organizar 
e lançar a Obra de apoio espiritual 
e material por eles sonhada para 
gamntir a eficácia do novo Exército 
de recristianização do País, sob a 
protecção maternal de Nossa Se­
nhora de Fátima. 

Na sua reunião plenária de No­
vembro desse mesmo ano foi preco-

nizado o nome da Instituição já de­
finida c se ficaria a chamar «Cruza­
dos de Fátima>>. 

A rcfe1 ida Junta Nacional da A. 
C. começou logo a trabalhar na sua 
org:u1iz.lçiio e respect ivos estatutos 
que fonm oficialmente aprovados 
em 20 de Abril de 1934 - da ta da 
Provisão cjo Senhor Bispo de Leiria 
sobre os «Cruzados de Fátima>>, 
começando este documento por lem­
brar <]UC «OS Ex. mOI Prelados Por­
tugueM:S se haviam reunido cm Fá­
tima para assentarem em medidas 
que intzrcssam à Nossa Santa Re­
ligião cm Portugal»... (Boletim ofi­
cial da A. C. n. o 2, pág. 84) 

MAIS DE 400.000 MEMBROS ... 

Por isso, de todas as obras certa­
mente inspiradas e animadas pela 
Celeste Protectora da A. C., a mais 
vhível sem dúvida, é a «Pia União 
dos Cruzados de Fátima». 

Esta Associação seria a resposta 

de Portugal agradecido a Nossa Se­
nhora pela sua Mensagem, o «Sim» 
da Nação ao pedido de oração da 
~ua Padroeira c a garantia de que 
haveria sempre em Portugal uma 
«Guarda de Honra» a Quem «tem 
salvado mil vezes» este Portugal 
buliçoso e aventureiro, mas' entre 
os seus filhos haverá sempre quem 
tenha cuidado de viver e velar pela 
Mensagem da Sua Mãe Misericor­
diosa. 

Foi, pois, no Santuário de Fátima 
que nasceu, foi baptizada c re::ebeu 
por Madrinha Nossa Senhor.t de 
Fátima, esta Pia União dos Cruzados. 

E como arroio de água cristalina 
brotado da rocha firme, daqui co­
meçou o seu gracioso percurso como 
regato que se torna corrente cauda­
losa. 

Assim, em Março de 1936- dois 
anos depois, já eram nada menos 
do que 440043 os Membros dos 
«Cruzados de Fátima>>! 

(Continua 110 próximo mímero) 
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